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Μαισ πρ⌠ξιmο, mαισ διγιταλ
ε mαισ ρεντ〈ϖελ
ΒΜΓΒ Β3 ΛΙΣΤΕD Ν1 ωωω.βανχοβmγ.χοm.βρ/ρι

Ο φοχο να ϕορναδα δο χλιεντε ε τρανσπαρνχια νο ρελαχιοναmεντο

ιmπυλσιοναm ο ενγαϕαmεντο χοmοσ νοσσοσ +9 mιλη⌡εσ δε χλιεντεσ

Αυmεντο δε 27%
νο λυχρο λθυιδο εm 2025

Ρενταβιλιδαδε χοm ρεσπονσαβιλιδαδε

10,7%

2024 2025

441

561

14,4%

Χρεσχιmεντο δε 9%

Μαργεmαπ⌠σ ο χυστο δο χρδιτο

δεϖιδο α mυδανα νο mιξ δα χαρτειρα
ε mεληορια δα θυαλιδαδε δοσ ατιϖοσ

2024 2025

3.089
3.361

Ρ∃mιλη⌡εσ

Χρεσχιmεντο δε 12%

ΡεσυλταδοΟπεραχιοναλ

2024 2025

678

759

Ρ∃mιλη⌡εσ

Λυχρο λθυιδο ΡΟΑΕ

Ρεσυλταδο ρεχορρεντε | Ρ∃mιλη⌡εσ

Οριγιναο ϖια
αυτοχοντραταο
mεληορανδο α εξπερινχια
δο χλιεντε

Ρ∃mιλη⌡εσ % παρτιχιπαο
σοβρε οριγιναο

2024 2025

2.545

3.146

+23,6%

30%

40%

Τρανσπαρνχια
ε θυαλιδαδε
δο ατενδιmεντο

Πρmιο ΧονσυmιδορΜοδερνο
Χατεγορια Βανχοσ Μδιοσ

Πρmιο ΡεχλαmεΑθυι
Χατεγορια Βανχοσ
− Γρανδεσ Οπερα⌡εσ

Dεσιγν ιντυιτιϖο ε φυνχιοναλ,
πενσαδο παρα ο χλιεντε 50+

Βανχο διγιταλ
εξπερινχια 50+

εντρε οσ mαισ βεm
αϖαλιαδοσ πελοσ χλιεντεσ

4,7

Αππ
χοm νοτα

Ρ∃ 23,2 βιλη⌡εσ
δε χαρτειρα δε χρδιτο

13,2%
δε ⊆νδιχε δε Βασιλεια

VINÍCIUS VALFRÉ

LEVY TELES

BRASÍLIA

Depois da aprovação do projeto 
de  lei  antifacção,  na  Câmara,  
sem  o  dispositivo  que  criaria  
uma nova contribuição de 15% 
sobre apostas,  o  setor  de bets  
mantém a pressão no Congres-
so devido à expectativa de que a 
proposta de tributação seja res-
suscitada em um novo projeto.

O argumento dos operadores 
do mercado de apostas é que a 
chamada Cide-bets (Contribui-
ção de Intervenção no Domínio 
Econômico), criada no Senado 
para financiar ações contra o cri-
me  organizado,  desincentive  
apostadores de  jogar  em sites 
autorizados e os faça migrar pa-
ra as bets ilegais.

Além  disso,  representantes  
do setor dizem que a ideia repre-
sentaria uma “pá de cal” no seg-
mento. Segundo eles, a margem 
de lucro, de cerca de 14%, já é 
baixa demais em relação aos ris-
cos que correm – e seria ainda 
mais impactada. Por isso, o pla-
no é tentar barrar qualquer nova 
discussão sobre a Cide. 

Na  quarta-feira,  o  ministro  
da Justiça, Wellington Lima, si-
nalizou que o governo poderia 
patrocinar essa proposição le-
gislativa. Segundo Lima, o mi-
nistério cogita apoiar um novo 
projeto de lei que trate unica-
mente sobre o tributo ou ou-
tras duas iniciativas, sem deta-
lhar quais são elas.

“As bets são uma alternativa e 
existem muitas proposições dis-

cutidas de outras origens. O pro-
blema é que cada origem pensa-
da tem de ser cotejada  com o  
sentido de responsabilidade fis-
cal”, disse. “Nós precisamos dar 
a esse tema uma prioridade que 
justifique a superação de alguns 
limites, se este for o caso.”

MOBILIZAÇÃO. Ao longo da ter-
ça­feira,  quando  a  Câmara  fe-
chou e aprovou o texto do proje-
to de lei antifacção, lobistas das 
casas de apostas trabalharam in-
tensamente para convencer os 
deputados de que a Cide-bets 
seria danosa e teria efeito rever-
so ao pretendido. Além de con-
versas reservadas, associações 
de  empresas  de  apostas  fize-
ram eventos com deputados e 
formadores de opinião.

Coube  ao  líder  do  PP  na  
Câmara, Doutor Luizinho (RJ), 
apresentar o destaque que aca-
bou retirando o dispositivo do 
texto aprovado. Integrantes da 
base do governo criticaram a re-
tirada.  “O  Senado  nos  enviou  
um texto razoável. Os primei-
ros textos aqui da Câmara fragi-
lizaram  estruturas  importan-
tes, como a da Polícia Federal. 
Não  entendemos  por  que  as  
bets não podem ser taxadas. Is-
so está errado”, disse Joseildo 
Ramos (PT-BA).

“Já  basta  a  ruína  que  elas  
(bets) estão fazendo neste País. 
Agora não vão contribuir para a 
segurança pública? Quem votar 
a favor disso aqui está votando a 
favor do lobby das bets. E a per-
gunta  é:  quem  levou  dinheiro  
para isso? Essa turma não defen-
de bets aqui à toa, não. Tem gra-
na, tem dinheiro”, disse Otoni 
de Paula (MDB/RJ).

No movimento para a retira-
da  da  Cide-bets  do  projeto,  
houve sinalização de apoio do 
Republicanos, partido do presi-
dente da Câmara, Hugo Motta 
(PB). Ontem, Motta disse que 
a ideia de instituir a nova tribu-
tação é inexequível e classifi-
cou como  “aberração” a esti-
mativa de arrecadação do pro-
jeto aprovado no Senado.

“A inclusão da Cide-bets por 
parte do Senado, primeiro, é ine-
xequível  do ponto de  vista  da  
cobrança. A própria equipe do 
Ministério  da  Fazenda  disse  
que não há como se cobrar esse 
tipo  de  imposto  na  operação  

das bets”, disse Motta, em entre-
vista ao portal Metrópoles.

Segundo  ele,  a  Câmara  não  
protege as casas de apostas por-
que aprovou, no final de 2025, 
aumento de  impostos  a  essas  
empresas – estabeleceu alta gra-
dual da alíquota, hoje em 12%, 
até 15% em 2028. “Não há prote-
ção às bets na Câmara.”

A decisão da Câmara de ex-
cluir  a  tributação  foi  por  um  
destaque de proposição autô­
noma. Esse mecanismo abre a 
possibilidade de criação da Ci-
de-bets por meio de um novo 
projeto de lei, isoladamente.

TRIBUTO. A Cide-bets havia sido 
criada pelo Senado, que aprovou 
uma versão do projeto de lei anti-
facção em dezembro. A alíquota 
de 15% seria provisória, mas pode-
ria representar até R$ 30 bilhões 
por ano para o Fundo Nacional 
de Segurança Pública (FNSP).

O valor é considerado supe-
restimado pelas bets, que paga-
ram cerca de R$ 9,9 bilhões em 
impostos federais em 2025. Ao 
todo, incluindo outros tributos 
não administrados pela Receita 
Federal, como ISS, estimam-se 
R$ 10,7 bilhões em impostos.

As bets também usaram co-

mo argumento para convencer 
os deputados o que teria acon-
tecido na Colômbia, onde a tri-
butação de 19% sobre as apos-
tas teria resultado em queda de 
mais de 30% na arrecadação es-
tatal causada pela fuga de apos-
tadores ao mercado ilegal.

Aqui,  estudos  encomenda-
dos pelo setor estimam que o 
mercado ilegal de bets respon-
da por entre 41% e 51% do total 
movimentado pelas bets, algo 
entre R$ 26 bilhões e R$ 40 bi-
lhões anuais – ou entre R$ 7,2 
bilhões e R$ 10 bilhões não ar-
recadados em impostos. l

BETS: UMA APOSTA DE RISCO

B1

Bets mantêm lobby e dizem que novo 
tributo seria incentivo a sites ilegais

“Já basta a ruína que 
elas (bets) estão fazendo 
neste País. Agora não 
vão contribuir para a 
segurança pública? 
Quem votar a favor 
disso aqui está votando 
a favor do lobby das 
bets. E a pergunta é: 
quem levou dinheiro 
para isso? Essa turma 
não defende bets aqui à 
toa, não. Tem grana, 
tem dinheiro”
Otoni de Paula (MDB-RJ)
Deputado federal

Mesmo depois da retirada da proposta da lei antifacção, representantes do setor
continuam mobilizados para evitar que tributação seja incluída em novo projeto de lei

αχεσσε:
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l  NOTIFICADAS.  Cresceu entre  
os bancos credores o temor de 
que a Cosan fosse anunciar al-
guma estrutura de capitaliza-
ção  sem  que  eles  estivessem  
sendo chamados. “A sensação 
era de estar sendo deixado de 
lado”,  disse  o  diretor  de  um  
banco.  Instituições  financei-
ras estrangeiras, por exemplo, 
precisam  mandar  informa-
ções para suas matrizes, mas 
sem  participar  das  negocia-
ções, as notícias estavam de-
sencontradas. Por isso, os ban-
cos  mandaram  cartas  para  a  
Cosan e a Shell falando da ne-
cessidade urgente de capitali-
zação,  estimada  entre  R$  20  
bilhões e R$ 25 bilhões. 

l  ORGANIZADA.  Segundo  fon-
tes, a última carta foi enviada 
domingo, e até agora não hou-
ve  resposta  formal  do  grupo  
ao documento. A Raízen vem 

marcando  algumas  reuniões  
bilaterais com os bancos cre-
dores,  mas  não  ainda  como  
um grupo. “Essa não é a situa-
ção  ideal”,  afirmou  um  ban-
queiro. A dívida líquida da Raí­
zen soma R$ 53,4 bilhões, dos 
quais R$ 27 bilhões em títulos 
com vencimentos entre 2027 
e  2054.  Procuradas,  Cosan  e  
Shell não comentaram.

l RUMO... A Peers Consulting + 
Technology, empresa brasilei-
ra de consultoria em gestão e 
tecnologia, se prepara para le-
vantar  uma  segunda  rodada  
de  investimentos  até  o  final  
de  2027.  O  plano  é  capitali-
zar-se para financiar fusões e 
aquisições  (M&As)  no  exte-
rior, com foco inicial no mer-
cado  dos  Estados  Unidos.  A  
empresa mira de três a quatro 
compras fora do País e  tam-
bém tem um  olhar  para  Co-
lômbia e México.

l ...AO EXTERIOR. Segundo apu-
rou a Coluna, a captação deve 
ficar acima de US$ 50 milhões 
(cerca de R$ 260 milhões) e já 
há conversas com fundos que 
hoje estão atrás dessa tese no 
País.  Em 2022, a consultoria 
havia recebido um aporte da 
gestora Clave, que depois foi 
comprada pelo BTG.

l  TIME  'BIG'.  Com um fatura-
mento de R$ 200 milhões em 
2025, a consultoria brasileira 
de gestão e tecnologia, criada 
por  ex­sócios  da  Accenture,  
busca acelerar sua internacio-
nalização.  Atualmente,  10%  
da receita vêm dos clientes es-
trangeiros, mas o plano é que 
nos  próximos  três  a  cinco  
anos  a  participação  seja  de  
30%  a  40%.  O  fundador  e  
CEO, Pedro Ribeiro, enxerga 
que a expansão no exterior é 
chave  para  posicionar  a  em-

presa no patamar das grandes 
consultorias globais, como as 
chamadas “big four”, que são 
a Deloitte,  a PwC, a Ernst & 
Young e a KPMG. 

l IPO. A Peers é atualmente li-
derada por seus fundadores e 
tem o  BTG  Pactual  entre  os  
sócios, por meio da Clave. A 
companhia tem cerca de 500 
consultores e a previsão é che-
gar a 2.000 nos próximos três 
a cinco anos. A estratégia glo-
bal inclui também, em um ho-
rizonte mais longo, o plano de 
partir para uma listagem pú­
blica  nos  Estados  Unidos.  A  
ideia é buscar uma precifica-
ção melhor, já que no exterior 
a área de atuação da empresa 
é mais madura junto a investi-
dores. A pretensão da Peers é 
representar o “DNA brasilei-
ro” em uma plataforma global 
de  capital  intelectual,  capaz  
de competir globalmente.

A
Shell tenta trazer mais uma empresa para compor o aporte 
na Raízen em conjunto com a sua sócia Cosan no negócio, 
segundo fontes. A companhia já conversou com potenciais 
interessados, entre eles o grupo japonês Mitsui, que preferiu 

não avançar nas conversas. A razão para a busca de um novo partici-
pante é que a Shell não quer ter mais de 50% do capital da Raízen, o 
que obrigaria o grupo anglo­holandês a consolidar a dívida bilioná­
ria da companhia em seu balanço internacional. Por isso, com um 
sócio, haveria uma diluição. A Raízen é dividida entre Shell com 44% 
e Cosan com 44%, mas a última não tem os recursos para um aporte 
mais firme. O restante das ações está distribuído no mercado. A 
Shell tem dito a interlocutores que não quer o pior cenário para a 
Raízen, como um calote ou uma recuperação judicial. A gigante está 
disposta a fazer uma injeção de R$ 3,5 bilhões no negócio. O aporte, 
porém, está vinculado à capitalização por parte do parceiro brasilei-
ro: a previsão é de que a Cosan injetaria R$ 1 bilhão e o fundador do 
grupo, Rubens Ometto, mais R$ 500 milhões.

Shell busca mais um sócio para a Raízen
Multinacional está disposta a fazer um aporte de R$ 3,5 bi na empresa brasileira

X: @COLUNADOBROAD

COLUNABROADCAST@ESTADAO.COM

Coluna do
Broadcast

ALTAMIRO SILVA JUNIOR, TALITA NASCIMENTO

E CYNTHIA DECLOEDT

GABRIEL BALDOCCHI (edição)

bilhões

a R$ 25 bi-

lhões, é a esti-

mativa de mer-

cado do mon-

tante necessá­

rio para a capi-

talização da 

Raízen

R$ 20
Rede D’Or 

recua 4,53% 
após balanço 

mais fraco 
que o previsto

DESCE

Sob forte pres-
são vendedora 
após balanço 

trimestral frus-
trante, a ação 
da Rede D'Or 

caiu 4,53% on-
tem e liderou 

a ponta negati-
va do Ibovespa 

do início ao 
fim do pregão. 
Segundo o Itaú 
BBA, o balan-
ço do quarto 
trimestre de 

2025 veio mais 
fraco do que o 

esperado.

é o valor da 

captação que 

a Peers Consul-

ting + Techno-

logy quer fa-

zer para finan-

ciar sua expan-

são no exterior

US$ 50
milhões

O clima ficou mais tenso entre os credores nos últi­
mos dias. Bancos e detentores de bônus dizem que não 
vêm sendo chamados para as negociações sobre a capi-
talização com os controladores. “Há uma conversa pa-
ra capitalizar a empresa, mas os bancos não estão sen-
do chamados para sentar nessa mesa”, diz uma fonte.

Ambiente de negociação piorou

Shell e Cosan têm 44% da Raízen cada; as demais ações estão distribuídas no mercado

FELIPE RAU /ESTADÃO -16/8/2023

A Marcopolo 
valorizou 

5,56% ontem 
na B3 e puxou 

as altas do Ibo-
vespa, após 

divulgação de 
balanço que 

teve recepção 
positiva. A em-
presa registrou 

lucro líquido 
de R$ 341,7 mi-
lhões no quar-
to trimestre de 
2025, um avan-
ço de 7,2% so-

bre igual perío­
do de 2024.

Ação da
Marcopolo 

avança 5,56% 
e lidera altas 
do Ibovespa

SOBE

US$
1/NY

1 Euro/
Europa

1 Libra/
Londres

R$ 1/
Brasil

DÓLAR AMERICANO 1,000 1,1802 1,3492 0,1947
EURO 0,847 1,0000 1,1432 0,1650
FRANCO SUÍÇO 0,774 0,9134 1,0442 0,1507
LIBRA ESTERLINA 0,741 0,8747 1,0000 0,1443
IENE 156,131 184,2520 210,6420 30,3940

Venc. Aju.C. Abe. Min. Máx. Var.%

AÇÚCAR NY* MAR/26 14,41 33.363 14,35 14,73 -1,23

CAFÉ NY* MAI/26 282,30 78.774 280,20 285,35 -0,90

SOJA CBOT** MAR/26 11,48 23.087 11,292 11,56 -0,04

MILHO CBOT** MAI/26 4,44 683.648 4,402 4,457 0,34

AS MOEDAS NA VERTICAL:VALOR DE COMPRA SOBRE AS DEMAIS
/ FONTE: IDC

Trabalhador assalariado e doméstica*
Salário de contribuição Alíquota
ATÉ R$ 1.621,00 7,5%
DE R$ 1.621,01 ATÉ R$ 2.902,84 9%
DE R$ 2.902,85 ATÉ R$ 4.354,27 12%
DE R$ 4.354,28 ATÉ R$ 8.475,55 14%

INSS - COMPETÊNCIA (FEVEREIRO)

MAIORES BAIXAS DO IBOVESPA

REDE D OR ON 41,55 -4,53 66.969

VAMOS ON NM 4,56 -2,98 9.417
NATURA ON NM 9,61 -2,73 13.499

MAIORES ALTAS DO IBOVESPA
R$ Var. % Neg.

MARCOPOLO PN N2 7,03 5,56 34.983
HAPVIDA ON NM 10,75 4,78 26.869
P.ACUCAR-CBDON 3,19 4,25 6.421

TR/TBF/POUPANÇA/POUPANÇA SELIC (%)
23/2 a 23/3 0,1695 1,0102 0,6703 0,5000
24/2 a 24/3 0,1695 1,0092 0,6703 0,5000
25/2 a 25/3 0,1694 1,0081 0,6702 0,5000

Pontos Dia% Mês% Ano%
NOVA YORK - DJIA 49.499,20 0,03 1,24 2,99
FRANKFURT - DAX 25.289,02 0,45 3,06 3,26
LONDRES - FTSE 10.846,70 0,37 6,10 9,22
TÓQUIO - NIKKEI 58.753,39 0,29 10,18 16,71

Venda Dia % Mês % Ano %
DÓLAR COMERCIAL 5,1389 0,27 -2,07 -6,38
DÓLAR TURISMO 5,3850 1,28 -0,55 -4,08
EURO 6,0630 0,20 -2,65 -5,97
OURO US$/ONÇA­TROY 5199,20 -8,80 6,18 19,78
WTI US$/BARRIL 65,4400 -0,12 -0,35 14,09
IBRENTUS$/BARRIL 70,9700 0,21 1,75 16,59

IGP-M (FGV) 0,9909 IPCA (IBGE) 1,0444
IGP-DI (FGV) 0,9889 INPC (IBGE) 1,0430
IPC-FIPE 1,0380 ICV-DIEESE -

FATORES VÁLIDOS PARA CONTRATOS CUJO ÚLTIMO REAJUSTE 
OCORREU HÁ UM ANO. MULTIPLIQUE O VALOR PELO FATOR

Data Taxa ano Taxa dia Mês% Ano%
CDB (22/31) 14,73 -0,07 -1,14 -1,14

CDI 14,90 0,00 0,00 0,00

CDB - CDI

Índice Dezembro Janeiro No ano 12 Meses
INPC (IBGE) 0,21 0,39 0,39 4,30
IGP-M (FGV) -0,01 0,41 0,41 -0,91
IGP-DI (FGV) 0,10 0,20 0,20 -1,11
IPC (FIPE) 0,32 0,21 3,80 3,80
IPCA (IBGE) 0,33 0,33 0,33 4,44
CUB (Sinduscon) 0,31 2,08 2,08 5,97
FIPEZAP-SP (FIPE) 0,15 0,15 0,15 4,30

INFLAÇÃO (%)

Autônomo
(BASE EM R$)

Alíquota A pagar (R$)

DE 1.621,00 A 8.475,55 20% DE 324,20 A 1.695,11
VENCIMENTO 15/03. O PORCENTUAL DE MULTA A SER
APLICADO FICA LIMITADO A 20%, MAIS TAXA SELIC.

AGRÍCOLAS - MERCADO FUTURO

TESOURO DIRETO (*) Vcto. Ano % R$
IPCA 15/8/2032 7,41 2.911,85

15/8/2040 7,01 1.739,68

JUROS SEMESTRAIS 15/5/2037 7,27 4.271,23

PREFIXADO 1º/1/2029 12,59 715,98
1º/1/2032 13,23 486,09

SELIC 1º/3/2031 0,10 18.386,75
(*)TÍTULOS A VENDA

Ibovespa: 191.006,84 PTS. | Dia -0,13% | Mês 5,32% | Ano 18,55%

AGRÍCOLAS - MERCADO FÍSICO

BROADCAST MERCADOS

Índices de reajuste do aluguel (Janeiro)

(*) EM CENTS POR LIBRA-PESO (**) EM US$ POR BUSHEL 

SOJA
Cepea/esalq, R$/sc 60 kg

Ult.
120,32

Var. (%)
0,38

Var. 1 ano(%)
-4,86

BOI
Cepea/esalq, R$/@ 352,80 1,80 13,29
MILHO
Cepea/esalq, R$/sc 60 kg 69,28 0,00 -20,53
CAFÉ
Cepea/esalq, R$/sc 60 kg 1796,14 0,15 -27,60

MOEDAS E COMMODITIES

B24 ECONOMIA&NEGÓCIOS
SEXTA-FEIRA, 27 DE FEVEREIRO DE 2026

O ESTADO DE S. PAULO


